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			PALABRAS PARA PRESENTAR
PAISAGEM, ENTRE LITERATURA E FILOSOFIA,
DE MARIA LUIZA BERWANGER DA SILVA

			


			Horas, días y años de reflexión en torno a las nociones de paisaje y espacio circundan la escritura de este nuevo libro de Maria Luiza Berwanger da Silva. Con intensidad renovada, en la presente instancia la autora elige para sí una bifronte, capaz de articular la intuición poética de una lectora experimentada con el logos cartesiano, habituado a los mayores rigores conceptuales. El resultado de esta apuesta es un “suave convivio”, una cita imprevisible en la que literatura y filosofía se miran e iluminan mutuamente.  

			Ocasión para la ficción imaginaria, el mito totalizante o el estereotipo reductor, el paisaje recobra protagonismo en un mundo globalizado, donde el peligro de la homogeneización acecha tanto desde el turismo masivo como a partir de los consumos culturales y las prácticas de la vida cotidiana. ¿Cómo recuperar la experiencia del lugar ligada a un origen, pero abierta también a lo intangible y lo inconmensurable? ¿De qué modos la literatura pone en acto eso que Michel Collot denomina un “pensamiento-paisaje”? Por otra parte, ¿cómo dar cuenta del estatuto precario y provisorio del espacio, surcado por esas innumerables “transformaciones silenciosas” de las que habla el filósofo François Jullien? Sobre estos interrogantes gravita la escritura de Maria Luiza Berwanger da Silva, modulada en una voz sutil, atenta al detalle, que no teme internarse por regiones desconocidas.

			El diálogo entre literatura y filosofía se complejiza, por lo demás, ante al espectro de los textos abordados. Dos orillas se advierten en los extremos. Una de ellas se enuncia en lengua francesa, alrededor de las pesquisas de Diderot, Rousseau, Proust y Marguerite Duras, sobre las que vuelven también pensadores como Roland Barthes, Julia Kristeva y Claude Lévi-Strauss. La otra rivera desemboca en el Brasil complejo y caleidoscópico que se modula desde las ciudades, la selva o los infinitos territorios interiores que desenmascara la literatura. Así se suceden distintos momentos y escenarios de un mapa cambiante, diseñado en obras más o menos conocidas de Mário de Andrade, Manuel Bandeira, Guimarães Rosa y Clarice Lispector. La pregunta sobre el estatuto actual de la palabra poética, traductora del espacio y la experiencia, llega de la mano de Ferreira Gullar, Milton Hatoum, Horácio Costa y Luis de Seguilha, autores cuya lucidez teórica no disminuye el fuego expresivo. Un capítulo aparte en este viaje es el estudio dedicado a los vínculos de Ungaretti con la poesía brasileña, ejercicio notable donde el campo disciplinar de la literatura comparada revela sus alcances y posibilidades. 

			Si los textos artísticos nos permiten acceder a una forma particular de felicidad o de sabiduría, esta probablemente tenga que ver con los “incidentes” casuales (sorpresivamente causales) que describía Barthes, análogos a las “epifanías” de Joyce, que acaso no sean más que nuevos avatares de la anagnórisis advertida por los griegos. En las páginas que siguen se examinarán muchos de esos instantes privilegiados: derroteros de la memoria en su afán por atrapar lo que fue, incursiones en los territorios del deseo y la pérdida, constatación de los cambios imperceptibles que ritman el paso de los días. La literatura se despliega entonces en juegos ópticos, espejismos iridiscentes, cambios de perspectiva que abren una meditación oscilante entre la cercanía y la distancia. A los dispositivos fractales se suma el oído fino de Maria Luiza Berwanger da Silva, su capacidad para escuchar — y enseñarnos a escuchar — esos susurros donde el lenguaje naufraga en el mar hondo, inabarcable, de la poesía.
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			Notas à margem ....

			


			O livro intitulado Paisagem, entre Literatura e Filosofia reúne um conjunto de textos apresentados em congressos, colóquios e seminários nacionais e internacionais, configurando representações de paisagens emergentes do entrelaçamento da literatura com a filosofia e dessa com a primeira. Articulam esse entrelaçamento tanto a reflexão de Michel Collot, como mediação à perspectiva literária, quanto a de François Jullien à da perspectiva filosófica. Distintas, mas complementares, essas duas reflexões possibilitam evidenciar ângulos novos da textualidade brasileira, considerando-a como fato literário artístico e cultural. Desse modo, se a imagem do “pensamento-paisagem” (“pensée-paysage”), proposta por Michel Collot, permite o jogo entre “representação” e “presença”, incidindo na prática empreendida pelo sujeito que decifra espacialidades e temporalidades desconhecidas, essa experiência encontra no pensamento de François Jullien sintetizado pelo “viver de paisagem”, como “perceptivo que se revela, ao mesmo tempo, afetivo”, a matriz nuclear do presente livro.

			Contudo, apraz-me confessar que, aquém e além dessa dupla articulação teórico-crítica, enquanto fio que busca conferir legitimidade ao conjunto de ensaios aqui reunidos, a tradução do livro original em francês, Les transformations silencieuses, por mim realizada1, do referido filósofo, reciclou-me o olhar no que se refere ao estudo da percepção de natureza fenomenológica; agrega a essa forma de captação do literário modos outros e insuspeitáveis de alta recorrência, de natureza não fenomenológica, como, a título de ilustração, nas obras de João Guimarães Rosa (Refiro-me, sobretudo, aos contos de Primeiras Estórias). Neles, certa cartografia é traçada e retraçada que, ao se constituir como amostragem exemplar do percurso roseano, insinua certo diálogo inconfesso e à meia-voz empreendido por literatura e filosofia aproximadas.

			Uma vez dispostas em intersecção, conferem visibilidade à composição de certo território intervalar em constante passagem do campo literário ao filosófico e desse ao primeiro. Assim procedendo, literatura e filosofia concedem a todo leitor percepções paisagísticas inusitadas. Traduzir, pela leitura simbólica, a produção desse efeito significa valorizar um traçado outro, que, aquém e além de fronteiras geográficas, disciplinares e subjetivas, nos torna receptivos a certo espetáculo singular: o conjunto de operações efetuadas pelo sujeito, enquanto presença que controla e que diz a evidência de distâncias percorridas no espaço e no tempo, desdobra-se em um conjunto de natureza outra, o qual surpreende por escapar ao controle do sujeito e às experiências por ele vivenciadas. É quando, então, voluntário e involuntário, na esteira do pensamento interdisciplinar de Marcel Proust, confirmam o que François Jullien intitula de “transformações silenciosas”, definidas com base no pensamento chinês, considerado pela esfera do inesperado e do incontrolável.

			Sob o ângulo dessa imagem, a valorização de incidentes em vez de acidentes, de inevidências em vez de evidências, de fatos que ocorrem de modo inusitado e sem a interferência do sujeito, constituem alguns dos traços mediadores dessas “transformações silenciosas”, evocados ao longo da obra de François Jullien. Trata-se, no livro Paisagem, entre Literatura e Filosofia, de configurá-las como singulares cartografias da memória que surpreendem pelas constantes operações de ressimbolização, demarcando insuspeitáveis caminhos legados ao leitor pela leitura simbólica realizada. No pensamento de François Jullien, a configuração do sujeito como aquele que perscruta (“scrutateur”), o qual, uma vez tendo dado o “empurrão” (“coup de pousse”) inicial, faz-se disponível à percepção de transformações, constitui o fio mediador das transferências artísticas e culturais produzidas pelo diálogo da filosofia com a literatura e dessa com a primeira. 

			No que se refere à composição do presente livro, com base nos tópicos “Em busca das Transformações Silenciosas”, “Transformações Silenciosas e Experiência Interior” e “Transformações Silenciosas e Memórias Reencantadas”, estes expressam, cada um a seu modo, o aflorar de efeitos que reconfiguram o fluxo temporal e espacial das vivências efetuadas pelos diferentes autores e obras aqui apresentados.

			Se, pois, estudos sobre Marcel Proust e Roland Barthes, estampados no primeiro tópico, demarcam a matriz inaugural de certa reflexão que privilegia a percepção pela via do não fenomenológico, sem, contudo, deixar de considerar o fenomenológico, evidenciando o traçado do mapa a perseguir, e, se, no segundo tópico, a valorização da “experiência interior” incide sobre o jogo efetuado com a alteridade, o reencantamento vivenciado e transmitido pelas imagens de errância, memória e amizade como “dádivas” do inusitado produzidas pela eficácia das relações literárias e filosóficas percebidas na textualidade examinada. De um lado, a tentativa de relocalização de ecos de “transformações silenciosas” impressos na literatura brasileira, estudados no “prefácio” e, de outro lado, a sublimação de tais “ecos”, enquanto palavra compartilhada que permite o ingresso na literatura-mundo, sustentam o território intervalar cartografado pelos três tópicos citados. 

			Nota-se que essa transgressão espaço-temporal, ao entrelaçar literatura e filosofia, dá a perceber “paisagens da memória” como espaço de dom e de troca articulado pelas “transformações silenciosas”, no qual saberes díspares empreendem uma relação de suave convívio. Paisagens da memória, portanto, como estampa singular desse convívio.

			Projetar o olhar, hoje, sobre a eficácia dessa cartografia corresponde a perceber a potencialidade de insuspeitáveis fatos novos, transformadores, eles próprios, da subjetividade do homem contemporâneo. Poesia do pensamento interdisciplinar, o “entre” brinda o leitor com o espetáculo de sua intimidade em incessante redescoberta.

			


			Maria Luiza B. da Silva

			Programa de Pós-Graduação em Letras

			Universidade Federal do Rio Grande do Sul

			

			
				
					1 JULLIEN, François. As transformações silenciosas. Tradução de Maria Luiza Berwanger da Silva. Londrina: EDUEL, 2018.

				

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			


			Transformações Silenciosas e 

			Ressonâncias na Literatura Brasileira

			


			Entre o momento em que ela ainda não acedeu ao visível e aquele em que ela se mostrou doravante tão exposta e confundida no seio do visível para que ainda pudesse ser discernida, a transformação oferece tão somente um estreito interstício de perceptibilidade; eis porque é com tanta vigilância que é preciso “perscrutá-la” (JULLIEN, 2018, p. 72).

			


			 [...] cada onda não vem nunca exatamente no mesmo lugar depositar sua linha de espuma sobre a margem: ela deixa uma franja incerta à transição de um elemento ao outro, da terra à água (JULLIEN, 2018, p. 53).   

			


			Que espaço se desenha entre o ato de “perscrutar” e a poeticidade da “franja de espuma”?

			Sob essas duas imagens, aparentemente distantes simbolicamente, um percurso se compõe que traça o caminho reflexivo seguido por François Jullien em As Transformações Silenciosas, caminho voltado para a configuração desse território ininteligível “‘daquilo que se olha mas não se percebe’ ou ‘daquilo que se escuta mas não se ouve’” (JULLIEN, 2018, p. 43).

			Com uma voz teórico-crítica modulada, François Jullien desinstala todo leitor nacional e transnacional, dando a ver o diálogo que filosofia e literatura tecem harmoniosamente. Sustenta e propaga essa harmonia interdisciplinar a reflexão de François Jullien, clara e irrefutável e, ao mesmo tempo, de rara poeticidade, ancorada em uma forma nova de percepção que demarca o insuspeitável e o inevidente. Nesse sentido, a voz que sublinha essa mudança e que ensina a apreender as voltas e as dobras labirínticas do novo movimento perceptivo estampa o ritmo incessante das transformações silenciosas configurado por uma “operatividade contínua”.

			Dizer que o projeto confesso de As Transformações Silenciosas propõe essa percepção de natureza não fenomenológica equivale a configurar o sujeito que percebe pelo “não agir”, visualizando-o como “empurrão” mediador da transformação. “fazer balançar o potencial da situação” (JULLIEN, 2009, p. 184), crer que “o empurrão está na situação” (JULLIEN, 2009, p. 185), aceitar “o imprevisível aparecimento de novas sementes do possível (JULLIEN, 2009, p. 158), eis alguns dos traços especificadores dessa aparente imobilidade na qual a substituição do “comandar” e do “dominar” pelo dito “não agir” não impede o ato de dedução; ao contrário, a indução faz-se imagem tradutora do “movimento interno” das transformações, na base do binômio “modificação-continuação” (JULLIEN, 2009, p. 31). Como o assinala François Jullien: “não há, pois, numa travessia definitivamente acabada, mas sempre vir a ser do vir a ser, e novo a ser descoberto diante de si” (JULLIEN, 2009, p. 91). 

			“Perscrutar”, eis a experiência ditada por essa germinação das transformações silenciosas produzidas sob forma de “desenrolar-se contínuo” e de “renovação por alternância” (JULLIEN, 2009, p. 159), uma e outra formas expondo o “jogo renovado das mutações”. Gestos tais como os da gestação, da propagação e da nova gestação, a tecer, na medida em que se constituem em aprendizado perceptivo a ser efetivado, buscam a fonte inesgotável dessa energia transformadora na figura do “perscrutador”, configurado em As Transformações Silenciosas como aquele que ensina a acolher a singularidade de todo momento: “todo momento é o bom momento”, afirma François Jullien, correspondendo a acentuar a força de transfiguração contida em latência em cada espaço e em cada momento nos quais a prática de “perscrutar” constitui a tradução a mais exemplar. Assim, o “perscrutador” faz-se mediador das “transformações silenciosas” captadas em seus floresceres, essa captação não pressupondo “nem um sentir, nem uma destinação”: apenas suspeitas ou “traços de espuma” surpreendidas em seu ritmo de um contínuo desdobramento posto em prática por aquele que perscruta.

			No fundo, o exercício do “perscrutar” ressoará igualmente nas relações Mesmo/Outro tanto pelo efeito de transmutação que torna visível quanto pela eficácia do ato de comparar; visto sob a articulação das transformações silenciosas, não mais serão realçadas as diferenças e parecenças, mas a descoberta do Uno pelo Outro através do “distanciamento”. Considerado como eixo que permite observar a constante mutação das culturas postas em relação, essa imagem do distanciamento sublinha “a transmutação que se pode operar [...] continuamente de um estado a seu oposto”, uma vez que “Um já está no Outro”. Visto sob esse ângulo, um paradoxo de completude inesperada estampa o movimento interno no qual duas figuras (ou duas subjetividades) opostas passam uma pela outra, dando a ver a continuidade da passagem de par com a fluidez da vida “abordar a vida pela respiração que a renova”, diz François Jullien, insinuando que o infinito do diálogo Mesmo/Outro mediado pelo distanciamento pode ser representado pelo pensamento chinês relacionado pela mudança das estações.

			Desse modo, figurando uma mobilidade irrestrita, a questão da alteridade proposta em As Transformações Silenciosas é reciclada e simbolizada pelo efeito do provisório impresso nas relações do Uno com o Diverso: como em certo “tecer ininterrupto”, imagem de encerramento deste livro, assegurando a todo sujeito o prazer de participar desse jogo das mutações.

			“Presença na ausência”, dizia-o Maurice Blanchot, “nem passadores, nem passantes”, desdobrava-o silenciosamente Jacques Derrida, referindo-se às figurações do Outro, mas é sobretudo nesse livro de François Jullien que a reflexão sobre alteridade amplia-se: configurado por um “não agir” que investe no “empurrão”, o sujeito pode atingir a “maturação silenciosa do efeito”, aquém e além de todo poder da voz que busca nomear a surpresa da transformação, nunca acabada e sempre em desdobramento, próximo e distante, nacional e estrangeiro, mesmo e outro captam dessa operatividade das transformações silenciosas a ética e a reciprocidade harmoniosas produzidas pela fertilidade do distanciamento, fertilidade que consiste no fato de mostrar a toda cultura e a todo sujeito implicados ângulos insuspeitáveis de suas singularidades ou, na palavra de François Jullien, de “pensar nosso impensado” (JULLIEN, 2018, p. 41). Nesse sentido, o distanciamento concede a nacionais e a transnacionais o dom da sondagem e da exploração dessas fontes “impensadas”, já que disponíveis e potenciais. Assim, pois, ao configurar a surpresa da transformação aflorando de forma inesperada, o distanciamento faz-se plenitude da prática do “perscrutar”.

			Relacionada à literatura brasileira, essa abordagem da alteridade pelo distanciamento vem desfazer um certo enigma, indecifrável, de nossos dias, no que se relaciona ao tratamento aparentemente paradoxal dos autores brasileiros à recepção estrangeira.

			A história literária brasileira escrita, hesitando entre celebração e esquecimento, não contemplou ainda de forma eficaz a figura do estrangeiro francês, seja que a rememora sem reserva, seja que não a inclui explicitamente em seu discurso teórico-crítico. Provavelmente, uma das razões dessa lacuna deva-se ao espaço contraditório formado entre a escritura confessa que recusa o Outro e a inconfessa que o acolhe nominando-o sob modos os mais variados. Epígrafes, imagens, versos reciclados e reaclimatados do imaginário francês comparecem na paisagem brasileira que os expõe sobre a página, contrariando a palavra que diz negar a palavra estrangeira, mas que não pode evitá-la. O que se passa nesse espaço vazio construído por essa abordagem da alteridade configurado pela diferença e não pelo distanciamento: transformação silenciosa que, sob a transparência do “não agir” do sujeito, estampa o diálogo imperceptível do nacional com o transnacional (francês) e desse com aquele? “Buraco escancarado” insuspeitável que, sem o dizer, reivindica o direito natural à palavra, aquém e além de todo distanciamento cultural e artístico, pois que, considerando a emergência de transformações não domináveis, substitui diferença por distanciamento ético e de reciprocidade?

			Voz plural e interdisciplinar, Mário de Andrade, pai do modernismo brasileiro de 1922, criador do movimento antropofágico, voz intelectual antecipadora do contemporâneo, professor de música, pesquisador dos mitos e do folclore brasileiro, constitui uma imagem exemplar da questão da alteridade evidenciada pelas Transformações Silenciosas, quando, em sua obra, brasileiros e franceses, uma vez entrelaçados por modos e formas múltiplas, mediados pela irrestrita abrangência do distanciamento, aproximam-se e afastam-se em ritmo de certo encolhimento à presença do estrangeiro. E Mário de Andrade, surpreendendo-se, surpreende-nos com revelações inusitadas e que apenas um “empurrão” inicial desencadeia e revitaliza. Desse modo, quando, em sua obra O Turista Aprendiz, Mário de Andrade diz: “Eh! Ventos de Natal que me atravessam como se eu fosse uma vela, eu não perturbo a paisagem!” (ANDRADE, 1983, p. 163), afora a consciência antecipada do “não agir” do sujeito como certeza de percepções imaginárias, este autor, repetidas vezes, evoca Stéphane Mallarmé, ainda que o negue em sua obra A Escrava que não era Isaura.  Não agir concernente à acolhida do Outro que a escritura sob a égide das transformações expõe involuntariamente.

			Vista desse ângulo, essa imagem do sujeito composta por Mário de Andrade reproduz, a seu modo, a dos remos deslocando-se por si, na paisagem do livro As Transformações Silenciosas: Quando se está embarcado e que se ergue um instante os remos, tal é a ação da transição. Não se comanda mais o movimento de remar — de escrever — é interrompido, mas o barco é levado e prossegue seu navegar como se o não agir tivesse um espaço vazio e de recepção favorável ao Outro.

			Território paradoxal cartografado, aceitação e recusa do estrangeiro, traço da transição da qual a eficácia decanta a experiência interior, essa abordagem singular da alteridade por Mário de Andrade encontra uma de suas ressonâncias na vasta produção do escritor João Guimarães Rosa, nosso “Proust brasileiro”.

			É em uma carta ao seu tradutor francês, Jean Villard, em que, de próprio punho, Guimarães Rosa esboça a cartografia de seu livro de contos intitulado Primeiras Estórias, dialogando com a própria paisagem filosófico-literária de As Transformações Silenciosas:

			


			Primeiras estórias é, ou pretende ser, um manual de metafísica e uma série de poemas modernos. Quase cada palavra, nele, assume a pluralidade de direções e sentidos, tem uma dinâmica espiritual, filosófica disfarçada. Tem de ser tomado de um ângulo poético, anti-racionalista e anti-realista [...]. É um livro contra a lógica comum e tudo nele parte disso. Só se apóia na lógica para transcendê-la, para destruí-la (ROSA, 2007, p. 79). 

			


			Modalidade perceptiva contrariando a certeza da captação espacial e temporal, segundo a dinâmica do esperado e do previsível, é justamente nesse ponto preciso em que Primeiras Estórias de Guimarães Rosa relembra a apreensão do não evidente das Transformações Silenciosas, as quais, neste escritor brasileiro, tomam a forma do mistério e do fingimento.

			Na intimidade da escritura de Guimarães Rosa, dizer “mistério” remete ao impacto experimentado por todo sujeito face ao aflorar de transformações ininteligíveis, sob um ritmo que é pelo triplo, o do tecer, o do destecer e o do novo tecer, contrariando toda ordem estabelecida; dizer “fingimento” equivale a mascarar o “traço de espuma” (ROSA, 2007, p. 145) apenas entrevisto, reconhecendo-o incompleto e em estado de constante mobilidade e que escapa a todo olhar antecipador. Desse modo, o fingimento, enquanto máscara que oculta o Outro (Próximo e Distante), a consciência da percepção ineficaz, fixa, nesse recurso ao travestimento, modos e formas de mascarar as fontes da subjetividade mais íntimas. Nomeá-la significaria negar o fluxo e o refluxo das transformações, agregando mistério ao mistério. Imprimir na imagem do fingimento essa antecipação sobre o viver ilusório e indizível, eis um dos percursos que a obra vasta de Guimarães Rosa, representada e sintetizada pelos contos de Primeiras Estórias, concede a todo leitor.

			Nesse livro, tal uma constelação disseminada e de ofuscante irradiação, imagens como “intangibilidade desleixada” (ROSA, 2007, p. 145), “borda da borda” (ROSA, 2007, p. 145), “estranha eficácia do ser” (ROSA, 2007, p. 145), “transviver” (ROSA, 2007, p. 145), “espaço mais espaçoso” (ROSA, 2007, p. 145), “o viver em um ponto interminável: pensamento, pensamor. Brancura” (ROSA, 2007, p. 145), esse conjunto simbólico disperso nos contos das Primeiras Estórias encontra seu lugar de convergência no conto intitulado “Nada de nada e nossa condição”. “Finge”, “é preciso fingir” (ROSA, 2007, p. 145), repete o personagem Tio Man’Antonio, sem cessar, a suas filhas que não compreendem a insinuação do pai.

			Travessia da exuberância geográfica brasileira à paisagem na qual a palavra traduz rumor e desejo do nomeável, mas em que o tom não atinge ainda a forma da confissão, intraduzível palavra essa sobre a qual o olho inclina-se, mas da qual a relocalização entre o visível e o invisível faz-se ineficaz. Esse gesto de Tio Man’Antonio configura a busca obstinada de Guimarães Rosa por estampar a condição existencial sob uma modulação outra, evidenciando, a seu modo, a aproximação entre esse livro de contos e As Transformações Silenciosas.

			Suave transparência proustiana concernente à temporalidade, a pesquisa de Guimarães Rosa aplica-se harmoniosamente à do espaço a transmutar. Fingimento e mistério entrecruzam-se mostrando o fazer, o desfazer e o refazer da escritura de Guimarães Rosa para traduzir o projeto literário e cultural “de abordar a vida pela respiração que a renova” (1986, p. 45), como o diz François Jullien, rememorando o personagem roseano Tio Man’Antonio. Nesse conto, o fingimento considerado como descristalização espacial, ao dar lugar a “modos de vida [que] se propagam sem se alertar” (JULLIEN, 2018, p. 64), ensina todo leitor a acolher a fluidez da vida em vez de “se dependurar” nos “blocos de imobilismo” (JULLIEN, 2018, p. 82) propostos pela percepção de natureza fenomenológica e que investem na evidência controlável. Dito de outro modo: uma vez compreendida a distância entre o perceptivo vasto do inevidente e a retração da linguagem a expressar, essa força de conter o Outro em si que As Transformações Silenciosas dão a ver nessa amostragem de Guimarães Rosa, essa projeção retorna possivelmente a François Jullien sob a forma de dom singular e muito contemporâneo de aproximar dois campos simbólicos e não simbólicos tecendo certo entrelaçamento de rara completude: o filósofo-poeta François Jullien e o escritor-filósofo Guimarães Rosa antecipam reciprocamente o mundo que virá e os modos e formas perceptivos que são já exigidos do sujeito, hoje, para “pensar nosso impensável”. “Tentemos reeducar nossa percepção, pois, para reencontrar a viva percepção da mudança, seria primeiramente necessário representar-se todo movimento como indizível” diz François Jullien em palavra que ressoa exemplarmente em Guimarães Rosa quando, pela mediação de Tio Man’Antonio, o narrador assim o configura: “Ele — o transterritorial [...]”. “Tio Man’Antonio pronto a tudo, sob a consigna do segredo, afastava-se — dele próprio e nele próprio”. “Até que ele defunto se consuma em cinzas — e, através delas, depois, encaminhe-se ainda senhor, em direção da terra, gleba tumular, sozinho; consequências de mil atos de forma contínua Ele — que se havia convertido em homem do Destino”. 

			Se sublinhar esse diálogo produtivo entre os campos filosófico e literário, postos em intersecção por François Jullien, significa observar a cooperação interdisciplinária estabelecida entre eles, incidindo na revisão da história literária brasileira sob a perspectiva das ficcionalizações múltiplas do sujeito, confluentes em sua face nômade, representar a contribuição das Transformações Silenciosas para a literatura brasileira, sob a voz dos brasileiros Mário de Andrade e João Guimarães Rosa, significa igualmente reconhecer a força de mudança compondo certo fazer teórico-crítico que estampa a paisagem de um Brasil outro, liberado dos estereótipos que o contraem a exemplo do samba, do futebol, da cordialidade e da alegria, imagens assumidas involuntariamente pelo próprio sujeito nacional, o qual, assim procedendo, traveste a verdadeira fisionomia do homem brasileiro. Reaprendizado da percepção do inevidente, sabendo-o fonte de inclusão e de acompanhamento da transição mundial (de natureza social e subjetiva), eis em síntese o aporte desse triângulo reflexivo constituído por Mário de Andrade, Guimarães Rosa e François Jullien, triângulo desenhado entre a antecipação da produção brasileira contemporânea e a composição do perfil do Brasil em nossos dias, requerendo uma inclinação outra, abrangente, e de total reconhecimento de seu potencial intelectual de par com seus recursos naturais e geográficos ainda a explorar e a desdobrar.

			Na transparência do projeto traçado por esses dois escritores brasileiros, Mário de Andrade (autor de Macunaíma, o herói sem nenhum caráter, diz o título de um de seus romances mais mundializados e traduzidos), pela busca de uma identidade cultural e compartilhada, e Guimarães Rosa (do qual a significativa passagem do título de Grande Sertão: Veredas para Diadorin, na tradução francesa, acentua o nome do personagem-narrador, em busca do “sertão” interior, paradoxal e indecifrável), um e outro escritores brasileiros convergem na busca da autodescoberta desse sujeito. 

			Acrescentemos que esse conclamar de Mário de Andrade e de João Guimarães Rosa para a verdadeira captação do que significa “ser brasileiro”, ao demarcarem a necessidade de renovar a imagem do homem local desfigurada por mitos e estereótipos falsos, ressurge na obra Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda, que a traduz pela fisionomia do “homem cordial”:

			


			Já se disse, numa expressão feliz, que a contribuição brasileira para a civilização será de cordialidade — daremos ao mundo o “homem cordial”. A lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtudes tão gabadas por estrangeiros que nos visitam, representam, com efeito, um traço definido do caráter brasileiro, na medida, ao menos, em que permanece ativa a fecunda a influência ancestral dos padrões de convívio humano, informados no meio rural e patriarcal. Seria engano supor que essas virtudes possam significar “boas maneiras”, civilidade. São antes de tudo expressões legítimas de um fundo emotivo extremamente rico e transbordante. Na civilidade há qualquer coisa de coercitivo — ela pode exprimir-se em mandamentos e em sentenças. Entre os japoneses, onde, como se sabe, a polidez envolve os aspectos mais cordiais do convívio social, chega a ponto de confundir-se, por vezes, com a reverência religiosa. Já houve quem notasse este fato significativo, de que as formas exteriores de veneração à divindade, no cerimonial xintoísta, não diferem essencialmente das maneiras sociais de demonstrar respeito.

			Nenhum povo está mais distante dessa noção ritualista da vida do que o brasileiro. Nossa forma ordinária de convívio social é, no fundo, justamente o contrário da polidez. Ela pode iludir na aparência — e isso se explica pelo fato de a atitude polida consistir precisamente em uma espécie de mímica deliberada de manifestações que são espontâneas no “homem cordial”: é a forma natural e viva que se converteu em fórmula. Além disso, a polidez é, de algum modo, organização de defesa ante a sociedade. Detém-se na parte exterior, epidérmica do indivíduo, podendo mesmo servir, quando necessário, de peça de resistência. Equivale a um disfarce que permitirá a cada qual preservar intatas sua sensibilidade e suas emoções.

			[...] Armado dessa máscara, o indivíduo consegue manter sua supremacia ante o social. E, efetivamente, a polidez implica uma presença contínua e soberana do indivíduo. 

			[...]

			A vida íntima do brasileiro nem é bastante coesa, nem bastante disciplinada, para envolver e dominar toda a sua personalidade, integrando-a, como peça consciente, no conjunto social. Ele é livre, pois, para se abandonar a todo o repertório de ideias, gestos e formas que encontre em seu caminho, assimilando-os frequentemente sem maiores dificuldades (HOLANDA, 2012, p. 52-59).

			


			Nesse fragmento final, os traços de certa ausência de posição clara e firme por parte do sujeito brasileiro, como o indica o sociólogo, devido à falta de espírito crítico, velado sob a cordialidade, denunciam a percepção ineficaz das verdadeiras raízes brasileiras e impõem a captação de uma natureza outra. Com efeito, quando Sérgio Buarque de Holanda expõe o avesso da cordialidade, configurando-a, de certo modo, como espaço disponível à germinação das transformações silenciosas, este intelectual marca a paisagem íntima brasileira pelos traços de certa dubiedade que aproxima o sujeito nacional de Tio Man’Antonio, sugerindo que todo recurso ao travestimento não encontra a plenitude de sua elucidação na percepção dita “nonchalante”, tal traço não explicaria por si só o fundo do caráter brasileiro: o homem finge nos limites de um real que o ultrapassa. Vista por esse ângulo, a cordialidade funcionaria, pois, como sintoma de certo sentimento inconfesso, já que mutante, lembrando o desenho das transformações silenciosas. Assim, pois, essa incursão no saber sociológico, no saber filosófico e literário, reforça a cartografia das transformações, quando dizer “cartografia” não remete a uma paisagem cristalizada às fronteiras do visual, mas corresponde, ao contrário, ao aflorar contínuo e ininterrupto de um “caleidoscópio de sensações”, as quais, rememorando Marcel Proust, surpreendem o leitor o mais avisado. Digamos igualmente que essa inteligibilidade da constante mutação dos fatos, na medida em que legitima a eficácia das transformações silenciosas para o pensamento brasileiro (artístico e cultural), extrai da citação de Marcel Proust por François Jullien em Les Transformations Silencieuses, bem como em outras várias de suas obras, a título de amostragem mínima2, o aprendizado de modos e de formas perceptivas do inevidente.

			Configurada em seu conjunto, essa presença literária no ensaio filosófico faz-se mediadora tanto do tornar visível o desenho irregular, mas contínuo, das transformações (expressando a seu modo as estratégias da memória involuntária), quanto a demarcar os próprios mecanismos a praticar na tradução desse livro do filósofo francês em língua portuguesa. Vista desse ângulo, por vezes inconfesso, mas de grande força ressimbolizadora, o rastro de Marcel Proust na literatura brasileira consiste nesse respeito de revitalização do involuntário e do não gerenciável da memória soprada ao intelectual brasileiro por Marcel Proust, na sugestão de François Jullien, gerando o hesitar do intelectual brasileiro entre territórios de reinvenção e de invenção. Fixemos nesse território intervalar desenhado entre o visível e o invisível certo espaço privilegiado do “perscrutar” que confere sustentação ao diálogo entre literatura, filosofia e tradução.

			Com efeito, Proust comparece no livro de François Jullien como aquele cuja prática mais recorrente consiste na arte de “perscrutar”. Imagem singular da passagem do tempo em que “o curso do tempo” dado a ver e a se fazer observar não abrange a totalidade da travessia temporal, mascarando a “flecha do tempo”, ou seja, a face quase imperceptível da irreversibilidade. A citação de Em busca do tempo perdido concede a François Jullien a cartografia de uma operatividade nuclear, quando o exercício do perscrutar demonstra que o disfarce e o fingimento não têm a força de interromper o ritmo da transformação, obstinada e indomável. Essa leitura simbólica da obra de Marcel Proust por François Jullien, pontuando esse território duplo e hesitante entre “curso do tempo” e “flecha do tempo”, representado pela imagem do “envelhecer” enquanto alternância entre duas situações contraditórias (a juventude e a velhice) vivenciadas ao mesmo tempo; essa perspectiva proustiana, sob a via das transformações silenciosas, demarca, do mesmo modo, o percurso a seguir na prática da tradução, aquela que recusa o ato tradutório da poética simplesmente linguística e linear. Estampar sobre a página traduzida em português os traços da face temporal mantida em alternância e em contínuo desdobramento insuspeitável, eis um dos caminhos a seguir na passagem de uma língua a outra. Desse modo, a rememoração proustiana no texto de As Transformações Silenciosas corresponde a, uma vez apreendido esse desnível temporal, impô-lo como linha que aponta as fronteiras a serem ultrapassadas entre a travessia do tempo perceptível e a do tempo imperceptível, toda oscilação e toda alternância consistindo tão somente nessa tentativa de acompanhar o ritmo da transição de uma situação a outra e a muitas outras.

			A transparência proustiana assim concebida encontra sua via de transição na repetição do conector “pois”, traduzindo o momento de conclusão do discurso filosófico destinado a acentuar o espaço silencioso da transformação, em que “o ínfimo [torna-se] infinito” (JULLIEN, 2018, p. 33). Acrescentemos igualmente que a alta recorrência do conector “pois” traduz a modulação do pensamento filosófico, ao longo do percurso textual, demarcando ao tradutor sua repetição na versão portuguesa. Para dar conta do inevidente, o conector “pois” sustenta o movimento da textualidade, a qual, tomando como ponto de partida o exposto sobre uma reflexão tradicional, recusa-a em gesto que elucida o percurso novo com base em certa transformação a seguir, incidindo finalmente no diálogo a estabelecer entre campos simbólicos, não simbólicos e subjetivos. Dessa forma, “pois” se faz arquivo vivo de uma transição em contínuo aflorar proposto ao sujeito como marca e valor contemporâneos.

			Um outro fato a considerar, quando do ato tradutório, é o da autotextualidade enquanto diálogo interno que este livro As Transformações Silenciosas estabelece com o conjunto da produção de François Jullien, corporação que aponta para uma leitura mais extensa das publicações anteriores e posteriores a essa que ora examinamos. 

			Acrescentamos ainda que a presença do perscrutador Marcel Proust assegura não somente o equilíbrio das relações interdisciplinares tecidas entre o campo filosófico e o literário, mas também permite a mediação de uma cartografia nova do tempo e do espaço baseada sobre a captação do homem e do mundo que não segue o pensamento fenomenológico. É justamente essa liberdade perceptiva que confere sustentação à imagem proustiana da arte e da vida, anunciada na própria definição do que em que consiste a tradução para Marcel Proust. “O dever e a tarefa de um escritor são os de um tradutor”, diz a definição do romancista, grão da voz impulsionador, sem dúvida, da abordagem dos estudos de tradução no Brasil, representados exemplarmente pelo tradutor, poeta, teórico da literatura e semiólogo Haroldo de Campos, para o qual a figura do “coreógrafo dançarino” instala a palavra traduzida no espaço de uma segunda criação ou da “transcriação”. Se, de um lado, tal definição relê o processo proustiano, de outro, aproxima-se do gesto teórico-crítico do “desdobrar” sublinhado por François Jullien enquanto matriz da transformação silenciosa a perceber.

			Quando “transcriar” significa doar ao tradutor a livre travessia de uma língua a outra, instalando-o provisoriamente entre o texto-matriz e a leitura simbólica desse próprio texto pela operatividade de sua dicção inventiva sob a égide do simbolizar/dessimbolizar para efetivar uma simbolização nova da língua do Mesmo pela língua do Outro, a palavra transcriada, ao consolidar o respeito ético às fronteiras disciplinares, não anula a recepção de leitura do sujeito-tradutor. Tal perspectiva permite ainda observar que: no caso preciso do livro As Transformações Silenciosas, traduzi-lo em português corresponde a referir e a ter acesso a captações novas e inusitadas da arte e do cultural brasileiros, os quais dizem a vida, aquém e além do estabelecido, do visível, do decifrável e do suspeitável. Em uma palavra: ler e traduzir As Transformações Silenciosas sob a transparência do “perscrutar” concede a todo “perscrutador” experienciar o que François Jullien denomina de “tissage ininterrompu”, como se essa imagem com que encerra essa obra e que condensa o percurso irregular e inesperado das transformações concedesse ao leitor-perscrutador-tradutor o dom de se entrecruzar à imagem dos “homens gigantes” com que Marcel Proust conclui sua obra, como se, “desdobrando”, em gesto de irrestrita invenção filosófica e artística, François Jullien legitimasse esse sopro inapagável da vida fluida, motivante, mas silenciosa, quando todo silêncio configura-se como lugar privilegiado de certa matriz a desdobrar e a transformar o conjunto das estratégias do texto traduzido em português, devendo, pois, restituir a representação do “índice acidental” (JULLIEN, 2018, p. 26), bem como dos “traços de espuma” (JULLIEN, 2018, p. 110) no rastro da poeticidade da “mancha de óleo”, espraiando-se de forma indomável que evidencia a ineficácia de toda vã tentativa de gerenciar a realidade circundante.

			Esse recorte da perspectiva contemporânea dos estudos de tradução, na representação do diálogo inconfesso estabelecido entre Haroldo de Campos e François Jullien, na medida em que dá a ver a cooperação de complementaridade mediada pela liberdade de inventar, converge já pelo próprio desenho irregular traçado e retraçado pelas transformações silenciosas. Entrevistas dos bastidores de sua germinação, uma certeza guia o tradutor: a do fato de que o conjunto traduzido do livro As Transformações Silenciosas, sob o ritmo requerido de incessantes desinstalações e reinstalações, conduz o tradutor às fontes de uma alegria inesgotável ou, como o diz François Jullien:

			


			A linha superior do Declínio é “reversão” do declínio e retorno à “alegria”. Não há nunca mau momento que seja durável, se se sabe, pela inteligência dessas transformações de transformações, manter confiança: já que tudo está em transição, que o declínio em si mesmo declina, que na sombra do negativo se distinguem novas iniciativas e outras formas se recompõem (JULLIEN, 2018, p. 68).

			


			Desse modo, a alegria captada do simbolismo do “envelhecer” como imagem, ao mesmo tempo, do começo renovado se, de um lado, constitui um empréstimo de Proust; de outro, esse empréstimo desdobra-o o filósofo com sua dicção poética da qual o efeito tradutório decanta o próprio acento filosófico: 

			


			[...] envelhecer é ao mesmo tempo e do mesmo ponto de vista, indissoluvelmente, ser ainda jovem e já velho: velho, pois há cedo uso, porque a vida se renova com uma obstinação que espanta, que o coração bate sempre com vigor e que se levanta ainda em seu frescor e mesmo como se fosse a primeira do mundo, uma manhã a mais [tradução da autora] (JULLIEN, 2011, p. 71).

			


			Sob a transparência de Marcel Proust, mas também dele se distanciado, François Jullien faz de sua escritura seu próprio sopro poderoso das transformações em um ballet de formas, tempos e espaços em que se inclui incluindo-nos. Nesse sentido, o aprendizado do inevidente como lição emergente da leitura textual e transtextual de As Transformações Silenciosas, bem como a transferência desse aprendizado para o pensamento brasileiro, tomando a forma de fingimento e de cordialidade, e, finalmente, a valorização de algumas estratégias tradutórias utilizadas na passagem desse livro para o português captadas pela mediação de Marcel Proust, essa articulação em três momentos, ao fixar no simbolismo do “perscrutar” como lugar matricial, inaugura para a literatura comparada um território totalmente inovador assentado sobre uma busca perceptiva de natureza outra do inevidente que, embora não descartando a captação primeira de fonte fenomenológica, desdobra-a, visando a reconfigurá-la sob forma de ritmo e de imagem que se ajustam à paisagem contemporânea, ampla, múltipla e inusitada. 

			Assim, pois, se, pelo saber filosófico, a reflexão tecida e retecida em As Transformações Silenciosas desenha o perfil transdisciplinar de François Jullien, pelo saber literário, esse livro, sondando os bastidores do projeto artístico proustiano expõe a cartografia de um novo espaço do tempo aquém e além da memória involuntária, acréscimo eficaz na medida em que o inevidente pode ser captado em plena operatividade na percepção do imperfectível. Ultrapassar esse estado de busca e de sondagem para participar do desfazer e do refazer incessante do percebido insuspeitável, eis o território de pensamento ao qual nos remete o exercício do “perscrutar” das transformações silenciosas captadas entre literatura e tradução.

			“Transviver” para Guimarães Rosa, “buraco escancarado” para François Jullien, o espaço “entre” encontra sua via de irradiação em sua obra Philosophie du Vivre,  obra na qual o filósofo ressimboliza as Transformações pela mediação do poeta Bashô, pondo o acento em sua abrangência infinita. Como o diz François Jullien:

			Entraînement et vigilance pour ne rien se laisser se figer — s’enliser — de l’ici et du maintenant: na laissons pas, ne serait-ce qu’à rester trop longtemps au même endroit, auprès des mêmes personnes, dans des relations qui s’immobilisent, se stériliser nos sensations. Bashô changeait sans cesse de résidence dans les derniers années de sa vie (JULLIEN, 2009, p. 244)3. 

			


			Articuladas pelo simbolismo do “perscrutar”, filosofia, literatura e tradução entrelaçadas, sob o influxo de silenciosas transformações, propõem ao sujeito contemporâneo (nacional e transnacional) o júbilo do mundo a percorrer e a desdobrar. 
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					2 Refiro-me a: JULLIEN, François. L’écart et l’entre. Paris: Galilée, 2012; JULLIEN, François. Entrer dans une pensée ou Des possibles de l’esprit. Paris: Gallimard, 2012; JULLIEN, François. Philosophie du Vivre. Paris: Gallimard, 2011; JULLIEN, François. Cinq concepts proposés à la psychoanalyse. Paris: Grasset, 2012,

				

				
					3 Tradução nossa: “Treino e vigilância para não deixar nada se petrificar — diluir-se — do aqui e do agora: não permitamos, a não ser para permanecer no mesmo lugar, perto das mesmas pessoas, em relações que se imobilizam, se esterilizam nessas sensações. Bashô mudava sem cessar de residência nos últimos anos de sua vida”.

				

			

		

	
		
			EM BUSCA DAS TRANSFORMAÇÕES SILENCIOSAS

		

	
		
			ROLAND BARTHES E A 

			MEMÓRIA DA VOZ RESIDUAL*

			


			O tempo póstumo é um tempo tão complexo e sutil quanto o tempo da vida. É tecido por acontecimentos, surpresas, esperas, lutos (pois os sobreviventes também morrem), encontros (os novos leitores), traições, esquecimentos, alianças, mágoas, decepções e, é evidente, alegrias. Nesse tempo póstumo, há também lugar para o que Proust chamou de “tempo reencontrado”, esse tempo onde emoções, perfumes, palavras, verdades, rostos esquecidos ressuscitam sob efeito de uma exumação4.

			


			Busco celebrar o centenário de Roland Barthes, sublinhando a eficácia do “tempo reencontrado” de Marcel Proust, para quem o simbolismo do “reencontrar” corresponde à prática da memória inventada.

			Perspectivas como literatura e linguística entrecruzadas com diferentes linguagens culturais postas em intersecção, como leitura e produção configuradas enquanto duas práticas concomitantes, como temporalidades e espacialidades transgredidas, como história enquanto trans-história, fazem-se fios mediadores exemplares do retrato de corpo inteiro de Roland Barthes, talhados pela redescoberta da lembrança em gesto que a amplia. De modo confesso ou inconfesso, Barthes traduz a busca de liberdade do “leitor total”, para quem a leitura constitui a paisagem primordial da subjetividade em contínuo movimento de expansão e de ultrapassagem de limites estreitos e coercitivos. Logo, celebrar a memória de Roland Barthes, hoje, sob a égide do tempo exumado/tempo reencontrado, traça para aquele que rememora um duplo percurso: o de volver o olhar ao passado em rito de homenagem à diversidade de reflexão que não se acomoda a molduras cristalizadas e o de projetar infindáveis caminhos, os quais, aquém e além da mundialização, reencantam pelo espaço de invenção com que brinda todo leitor nacional e transnacional.

			Obras como Poésie de la Pensée, de George Steiner (2015), Penser Global (2015), de Edgar Morin, De l’être au vivre, do filósofo François Jullien (2015), como amostragem mínima da efervescência do saber contemporâneo, demarcam, cada uma a seu modo, essa cartografia barthesiana e que esse próprio crítico expressa no texto intitulado: “Dez razões para escrever”:  

			


			Como escrever não é uma atividade normativa nem científica, não posso dizer por que nem para que se escreve. Posso apenas enumerar as razões pelas quais imagino escrever:

			1. por necessidade de prazer que, como se sabe, não deixa de ter alguma relação com o encantamento erótico;

			2. porque a escrita descentra a fala, o indivíduo, a pessoa, realiza um trabalho cuja origem é indiscernível; 

			3. para pôr em prática um “dom”, satisfazer uma atividade instintiva, marcar uma diferença;

			4. para ser reconhecido, gratificado, amado, contestado, constatado;

			5. para cumprir tarefas ideológicas ou contra-ideológicas;

			6. para obedecer às injunções de uma tipologia secreta, de uma distribuição guerreira, de uma avaliação permanente;

			7. para satisfazer amigos, irritar inimigos;

			8. para contribuir para fissurar o sistema simbólico de nossa sociedade;

			9. para produzir sentidos novos, ou seja, forças novas, apoderar-me das coisas de um modo novo, abalar e modificar a subjugação dos sentidos;

			10. finalmente, como resultado da multiplicidade e da contradição deliberadas dessas razões, para burlar a ideia, o ídolo, o fetiche da Determinação Única, da Causa (causalidade e “boa causa”) e credenciar assim o valor superior de uma atividade pluralista, sem causalidade, finalidade nem generalidade, como o é o próprio texto (BARTHES, 2004, p. 101-102).

			


			(Leia-se, sob esse desenho da multiplicidade do escrever, configurado por Barthes, a própria pulsão do desejo de sistematizar, de modo teórico, crítico e poético, a certeza da eficácia da leitura de múltiplas significações incidindo na produção de escritura inventiva).

			“Vita Nova”, título que toma emprestado de Dante, representa o romance que deixou inacabado, comprovando a busca dessa leitura/escritura livre e de invenção, ao mesmo tempo que constitui o “caroço duro” (“noyau dur”) do estudo crítico sobre Marcel Proust a que Barthes deu por título a primeira frase, do primeiro tomo de À la recherche du temps perdu, “Durante muito tempo fui dormir cedo” (BARTHES, 2004, p. 348-363). Nesse estudo, a demarcação do meio do caminho ou do espaço intervalar tecido como imagem da hesitação proustiana entre margens opostas e aparentemente inconciliáveis as incorpora Roland Barthes, aclimatando-as em gesto de suaves transferências, as quais, se o hesitar inquieta, a esperança do novo aquieta, porquanto promove o reencontro do sujeito com sua paisagem da imensidão íntima, a mais profunda e inatingível. Desse modo, cartografia-matriz desse centenário em 2015 e de outros que certamente virão, a evocação da Vida Nova de Dante mediada pela frase: Nel mezzo del camino, para com ela elucidar o “tempo reencontrado” em Proust, assegura para Barthes a eficácia do pensamento imorredouro aquém e além de espaços, tempos, disciplinas, territórios e subjetividades. Incluem-se nesse espaço intervalar ou intersticial produções barthesianas em que a aparente retração do significado mascara a expansão do pensamento que desdobra, transforma e ressimboliza. Refiro-me a obras como Mythologies (1957), Système de la mode (1967), em que a moda se faz expressão da cultura, Fragments d’un discours amoureux (1977), em que o amor fragmenta-se para se ajustar ao ritmo vital do insuspeitável e das transformações silenciosas, Sur Racine (1963), em que a revisão de Racine pelo viés da temporalidade ampla em emergência incontrolável, esse conjunto de produções barthesianas evidencia a fertilidade da reflexão que, ao brotar do intervalo, investe no entrelaçamento de perspectivas díspares na certeza da mescla como lugar do retecer da recuperação da vida inesgotável, como se aquela figuração das bordadeiras (“brodeuses”), a que se refere Paul Valéry, percebesse, no ato de bordar, frestas entre um ponto e outro com que o homem, ao longo dos tempos, viesse tecendo o historiar da própria sensibilidade. Sem dúvidas, Roland Barthes tem a consciência antecipada da sensibilidade do homem moderno e do pós-moderno, quando, justamente, hoje a surpresa do novo configura, ao contrário de épocas passadas, o sentimento prazeroso do inusitado e do inesperado, como se, paradoxalmente, a experiência provocada pelo constante desafio do incontrolável reafirmasse em nós o desejo do desconhecido, já que plural, múltiplo e diverso. Visto desse ângulo, a busca de Paul Valéry consolida-se em Roland Barthes. 
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